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INTRODUÇÃO: A transição da infância para adolescência é uma etapa marcada por um 

desenvolvimento significativo e um misto de hormônios aflorados. A precocidade para 

iniciação sexual está cada vez mais presente em nosso meio, fazendo com que, muitos 

jovens iniciam sua vida sexual cada vez mais cedo e em muitos casos sem muito 

conhecimento sobre prevenção, ocasionando gravidez na adolescência ou obtenção de 

IST’s. OBJETIVO: Identificar na literatura científica a assistência de enfermagem na 

saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão 

integrativa da literatura realizada na Biblioteca virtual em saúde (BVS), Base de Dados 

de Enfermagem (BDENF) e base de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS); no período de 2008 a 2019, a partir dos descritores e uso 

do operador booleano: "Cuidados de enfermagem" AND "Saúde sexual" AND 

"Adolescente". Os critérios de inclusão foram: artigos no idioma português disponíveis 

na íntegra e que abordassem a temática. A busca foi norteada por protocolo elaborado 

previamente. RESULTADOS E DISCUSSÕES: Após a aplicação do protocolo de busca 

obteve-se 6 artigos para a amostra deste estudo. Observou-se que a enfermagem tem um papel 
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importante na população jovem, pois atua com a promoção e prevenção. Identificando seus 

problemas e promovendo práticas e ações educativas, seja nas escolas ou em seu meio familiar. 

A consulta de enfermagem também é muito mais importante, pois se torna algo mais crucial. 

Onde a partir dela, o adolescente tem uma relação individual, criando-se um vínculo entre 

enfermeiro e adolescentes, obtendo que o mesmo se sinta mais à vontade para esclarecer suas 

dúvidas e conversar sobre suas dificuldades. CONSIDERAÇÕES FINAIS: É de suma 

importância que a equipe de enfermagem desenvolva promoções e prevenções sobre o 

cuidado sexual e reprodutiva dos adolescentes. Buscando então, incluir seus familiares de 

uma forma dinâmica e exploratória. Promovendo assim, palestras educativas, rodas de 

conversas e consultas individuais com a população jovem. 
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